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Introdução  
 

De acordo com resultados verificados pelos sistemas de avaliação 
educacional SAEPE 2002 em Pernambuco (2003) e SAEB 1999, PISA 2000 em 
BONAMINO, COSCARELLI, FRANCO, (2002), no Brasil há dificuldades para 
ensinar o aluno a ler e este fato reclama o desenvolvimento de pesquisas que 
possam ajudar os professores a transformar seus alunos em leitores. Uma das 
estratégias didáticas apontadas por alguns autores é a de levar os alunos a 
elaborarem resumos. 

Segundo Machado (2002), muitos estudos já foram realizados no Brasil e no 
exterior objetivando concentrarem-se nos processos de sumarização e no ensino da 
produção de resumos como fatores essenciais para o desenvolvimento da 
compreensão de texto. A citada autora afirma que atualmente  

poucos estudos têm-se dedicado a essa questão, que continua sendo de 
primeiríssima necessidade no campo didático. Uma vez que admitimos que os 
usos sociais dos resumos de texto, tanto em contexto escolar quanto não escolar, 
são os mais diversos e em quantidade significativa, eles se constituem como um 
objeto de ensino pertinente e, para que esse ensino seja eficaz, é necessário que 
aprofundemos nossas reflexões sobre sua produção (MACHADO, 2002, p. 138).  

O estudo que aqui apresentamos faz um recorte de nossa dissertação de 
mestrado – “Artigo de opinião: leitura e elaboração de resumos por crianças de 4ª 
série” (Lima, 2006), desenvolvida no Centro de Educação da UFPE, sob a 
orientação da Profª Drª Telma Ferraz Leal. Com este trabalho pretendemos, além 
de analisar a capacidade de compreensão do gênero “artigo de opinião” por 
crianças de 4ª série do Ensino Fundamental de escolas públicas, investigar as 
relações entre tal capacidade e as capacidades envolvidas na elaboração de 
resumos.  

Ao focalizar este tema, destacamos a conceituação de resumos adotada por 
Silva e Mata (2002) e Machado (2002), além da necessária familiaridade do leitor 
com a forma estrutural do texto original evidenciada em estudo desenvolvido por 
Almeida (1999). Considerando o resumo como um gênero específico, enfatizamos 
também as condições de produção como fator determinante para essa produção 
textual. Iniciamos sintetizando esses aportes teóricos, em seguida descrevemos os 
procedimentos metodológicos adotados e, finalmente, analisamos os modelos 
textuais utilizados pelos alunos para expressar a compreensão dos textos lidos. 

 



Pressupostos teóricos 
 

Therezo (2001, p. 21) conceitua resumo como “a condensação de um texto, 
inteligível em si mesma, redigida em nível padrão de linguagem, com as próprias 
palavras do leitor resumidor”, diferentemente de Silva e Mata (2002), que 
consideram como resumo diferentes gêneros textuais utilizados no cotidiano.  

Enquanto Therezo (2001) enfatiza o resumo como um gênero escolar em sua 
conceituação, para Silva e Mata (2002) o conceito de resumo ultrapassa os limites 
das instituições acadêmicas. Considerando a finalidade discursiva presente nessa 
atividade, Silva e Mata (2002) afirmam que os resumos, admitidos como gêneros, 
são práticas de produção de linguagem, produzidas e utilizadas para atender a 
diversas necessidades sociocomunicativas. Essas autoras apresentam uma 
classificação na qual constam os principais tipos de resumos produzidos nas 
diferentes atividades do cotidiano (resumo de telenovela, resumo de filme, resumo 
jornalístico de texto, resumo literário) e tipos de resumos produzidos na vida 
acadêmica (resumo de tese ou dissertação, resumo para anais de congressos e o 
resumo escolar).  

Referindo-se às implicações pedagógicas decorrentes da prática sugerida 
pela conceituação de resumos defendida por Therezo (2001), aquelas autoras 
afirmam que 
 

Se, ao propor a produção de resumos, a intenção pedagógica for desenvolver 
habilidades lingüístico-discursivas que permitam ao aluno registrar os 
conhecimentos (re)construídos a partir da leitura de textos diversos, o modelo de 
resumo disseminado pelos manuais de redação demonstra ser inadequado. (Silva 
e Mata, 2002, p. 131) 

 
Os resumos científicos que circulam no contexto acadêmico possuem 

características e finalidades específicas e normalmente estão submetidos a rígidas 
normas acadêmico-científicas. Os abstracts ou resumos introdutórios a artigos 
científicos, segundo Machado (2002), são produzidos em primeira ou terceira 
pessoa pelos próprios autores do texto original. Destinam-se a dar informações 
centrais mínimas sobre o objeto em discussão no texto-fonte (artigo, tese, 
dissertação). Seus autores são pesquisadores que se dirigem a outros estudiosos 
da área. Os resumos para apresentação de trabalhos em congressos, por exemplo, 
precisam cumprir as seguintes exigências: conter os objetivos, os pressupostos 
teóricos, a metodologia, os resultados e as conclusões a que chegou o autor do 
estudo.  

De acordo com a Norma NBR 6028, da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas – ABNT - o resumo se constitui numa “apresentação concisa dos pontos 
relevantes de um texto”. Diante de tal definição, Machado (2002) afirma que, 
considerada como fonte básica das informações sobre resumos, a referida norma 
admite apenas os resumos próprios do contexto acadêmico como modelos para os 
aprendizes. Segundo aquela autora, isto contribui para dar aos alunos a falsa 



impressão de que os destinatários de resumos são apenas os membros de uma 
comunidade científica. Ainda de acordo com suas reflexões, 
 

Afirma-se, por exemplo, que ‘o resumo abrevia o tempo dos pesquisadores...’ e 
que ‘deve salientar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do 
trabalho’. Entretanto, ao se afirmar que o resumo deve indicar qual é ‘o tipo de 
texto (resumido), o gênero a que se filia (literário, didático, acadêmico)’, 
implicitamente considera-se que ele pode atravessar os muros dessa comunidade, 
mas reiterando-se que deve conter ‘assunto do texto, objetivo, métodos, critérios 
utilizados, conclusões do autor da obra resumida’, norma evidentemente 
relacionada apenas aos resumos científicos (Machado, 2002, p. 149). 

 
 A citada autora ainda salienta que o que mais diferencia os resumos 
científicos dos demais é a submissão dos primeiros a rígidas normas acadêmico-
científicas. Segundo ela, fora da área acadêmica, há resumos completos de 
diferentes documentos e publicações servindo como ferramentas operacionais a 
profissionais de diversas áreas, tais como as jurídicas, comerciais, empresariais. 
Esses resumos contribuem para o trabalho desses profissionais diante da grande 
quantidade de informações de que necessitam no exercício de sua profissão. 

Outro aspecto que consideramos importante destacar em nosso estudo 
refere-se à relevância dos conhecimentos prévios do leitor em relação à estrutura 
textual do gênero que está lendo e resumindo. 

Essa necessária familiaridade do leitor com a forma estrutural do texto pode 
ser evidenciada em estudo desenvolvido por Almeida (1999), que investigou a 
compreensão de textos argumentativos apresentada por alunos concluintes do 
Ensino Fundamental de uma escola pública. 

Como procedimento inicial, a autora convidou os alunos a ler dois textos 
jornalísticos (um editorial e um artigo) e, em seguida, a produzir resumos e 
comentários escritos sobre os referidos textos. Segundo ela, esse diagnóstico inicial 
revelou que os alunos-sujeitos não possuíam nenhuma familiaridade com os 
gêneros opinativos, daí sua incapacidade de reconhecer o funcionamento desses 
textos e sua configuração discursiva. Frente a tais resultados, a pesquisadora 
conduziu um estudo para investigar a prática pedagógica e realizar uma intervenção 
didática.  

Nessa pesquisa, Almeida (1999) planejou um trabalho a ser realizado em 20 
aulas e, durante esse período, ela investigou os conhecimentos prévios dos alunos. 
A pesquisadora concluiu que os sujeitos de sua pesquisa apresentavam uma 
grande lacuna quanto aos conhecimentos sobre os gêneros argumentativos. Ela, 
então, utilizou onze textos jornalísticos opinativos em leitura e produção de resumos 
nas 20 aulas. Os resultados revelaram, segundo a autora, que a referida 
intervenção possibilitou aos alunos a apreensão do funcionamento discursivo dos 
gêneros estudados e contribuiu para o desenvolvimento de uma leitura crítica. 

A partir dessas reflexões, evidenciamos uma grande variedade de fatores 
que interferem nos resultados de uma atividade de elaboração de resumos, daí 
considerarmos fundamental levar em conta as condições gerais de produção 



desses textos. A seguir, apresentaremos sinteticamente os procedimentos 
metodológicos utilizados em nosso estudo, através dos quais solicitamos aos 
alunos que produzissem textos expressando sua compreensão em relação à leitura 
de dois artigos de opinião. 
 
Com um gênero argumentativo em questão 
 
 Neste estudo focalizamos nossa atenção em estudantes de escolas públicas, 
localizadas na Região Metropolitana do Recife – PE. Realizamos as atividades com 
alunos de 4ª série do Ensino Fundamental. Participaram do trabalho 48 crianças, 
cujas idades oscilavam entre 9 e 14 anos. Elas foram convidadas a ler dois textos 
(artigo de opinião), a responder a questões de compreensão sobre os textos lidos e 
a elaborar resumos desses mesmos textos. 

Para realizar esse trabalho, os sujeitos foram divididos em quatro grupos de 
doze alunos. Dois grupos, ou seja, vinte e quatro alunos (grupos 1 e 3), 
responderam questões principais, isto é, questões relativas aos pontos de vista e 
justificativas dos autores. Estes mesmos sujeitos também foram convidados a 
escrever resumos dos textos após sua leitura. Da mesma forma, os outros vinte e 
quatro alunos também foram divididos em dois grupos de doze, denominados 
grupos 2 e 4, que responderam questões secundárias e também escreveram 
resumos. Portanto, os quarenta e oito sujeitos que participaram desta pesquisa 
foram convidados a elaborar um resumo após a leitura de cada texto. 

Os textos escolhidos foram retirados do suplemento infantil do jornal Diário 
de Pernambuco, veiculado aos sábados: Diarinho. Um dos textos defendia a prática 
dos esportes como meio de garantir a saúde (Atleta nem que seja só por poucas 
horinhas – Texto A). No outro texto (Legião de fãs de todas as idades – Texto B) o 
autor argumentava que o rock tomou o lugar das canções infantis na preferência 
das crianças. Acreditamos que os temas propostos (esportes e rock) tenham sido 
bastante significativos para alunos pré-adolescentes. O primeiro porque permite 
falar sobre as condições de manter a saúde e a beleza do corpo e o segundo 
porque abre espaço para as crianças experimentarem alguns hábitos da vida 
adulta, como dançar e participar de shows de rock. 

A seguir apresentaremos uma síntese de nossa análise sobre os resumos 
escritos pelos alunos para verificar se nessas produções eles apontam o 
posicionamento dos autores em relação aos temas tratados nos dois textos. Ou 
seja, fizemos uma análise sobre a capacidade de elaborar resumos de artigos de 
opinião, apresentada pelas crianças. 

 
Refletindo sobre as produções escritas pelas crianças 
 

Para dar início à análise dessas produções, consideramos importante 
destacar os modelos textuais adotados pelos alunos para atender à solicitação que 
lhes havia sido feita em relação à escrita de um texto que pudesse sintetizar o 
conteúdo dos artigos de opinião que haviam lido. O comando dessa atividade pedia 



que escrevessem um resumo, dizendo as coisas mais importantes que os autores 
haviam tratado em seus textos. Os alunos utilizaram várias estratégias que 
conduziram à organização de diferentes modelos textuais. Categorizamos sete 
modelos principais, que estão citados na tabela abaixo. 
 
Freqüência e percentagem de gêneros textuais utilizados pelos alunos 
Modelo textual Texto A Texto B Total 

Freq. % Freq. % Freq. % 
Resumo tipo 1 10 20,8 12 25 22 22,9 
Resumo tipo 2 9 18,7 3 6,2 12 12,5 
Resumo crítico 1 2,1 0 0 1 1,0 
Texto de opinião 1 6 12,5 18 37,5 24 25,0 
Texto de opinião 2 7 14,6 4 8,3 11 11,5 
Comentário 1 2,1 1 2,1 2 2,1 
Cópia  14 29,2 10 20,8 24 25,0 
Total 48 100 48 100 96 100 

 
Para classificar as produções dos alunos, criamos critérios que pudessem 

caracterizar os modelos textuais adotados por eles. Eis a nossa categorização:  
 
Resumo tipo 1: o aluno indica o tema tratado e o(s) ponto(s) de vista do autor 
defendidos no texto.  
Resumo tipo 2: o aluno indica o tema tratado, a partir de algumas informações 
presentes no texto, mas não indica o(s) ponto(s) de vista do autor. 
Resumo crítico: o aluno indica o tema tratado, o(s) ponto(s) de vista do autor e 
ainda tece comentários (alguns deles inserem relatos pessoais para explicar o que 
está sendo dito). 
Texto de opinião 1: o aluno defende seu próprio ponto de vista sobre o tema, 
retomando os pontos de vista principais do autor para concordar ou discordar dele. 
Pode apresentar relato pessoal, mas o que predomina é a defesa de seu próprio 
ponto de vista sobre o tema. 
Texto de opinião 2: o aluno defende seu próprio ponto de vista sobre o tema, sem 
retomar os pontos de vista principais defendidos pelo autor no texto. 
Comentário sobre o texto: o aluno não indica as idéias do autor, apenas comenta se 
gostou ou não do texto e/ou se ele é importante ou não. 
Cópia de trechos do texto: o aluno copia parte do texto, mas não há preocupação 
em selecionar as partes que indicariam o tema ou ponto de vista do autor ou são 
selecionadas algumas partes importantes, mas o texto não tem coesão e nem há 
organização seqüencial que propicie a compreensão do leitor sobre o texto base. 

De acordo com a tabela acima, podemos verificar que o resumo não se 
constituiu no principal modelo textual produzido, embora isso tenha sido solicitado 
no comando. Atribuímos este resultado à falta de familiaridade dos alunos com a 
atividade de resumir textos. Em entrevista que realizamos com as professoras 
desses estudantes, as docentes revelaram que a prática didática vivenciada por 



elas não incluía nem a produção de resumos considerando uma reflexão consciente 
sobre as estratégias de sumarização, nem a leitura do gênero artigo de opinião.  

Retomando o que já foi dito, o texto A, “Atleta nem que seja só por poucas 
horinhas”, trata de esportes e nele o autor apresenta três idéias principais que 
representam seus pontos de vista: 1) É necessário que as crianças pratiquem 
atividades físicas; 2) Devem ser oferecidas diferentes atividades físicas; 3) Os 
melhores lugares para praticar atividades físicas são as escolinhas de esportes. 
Essas idéias, ou parte delas deveriam constar nas produções escritas pelos alunos, 
se considerarmos que um resumo se constitui num gênero que tem como objetivo 
destacar as idéias consideradas mais importantes do texto original. 
  Em relação ao texto B (Legião de fãs de todas as idades), lembramos que 
aqui o rock foi a temática tratada pelo autor. Neste texto também há três idéias 
principais que representam seus pontos de vista: 1) As crianças não gostam mais 
de músicas infantis; 2) As crianças gostam de rock and roll; 3) Adultos aprovam que 
as crianças escutem rock. Os resumos escritos pelos alunos deveriam conter essas 
idéias ou algumas delas, indicando uma compreensão global do texto original.  

Como podemos verificar, a tabela acima mostra variedade de modelos 
textuais adotados pelas crianças ao tentar resumir os textos A e B. Discutiremos a 
seguir alguns exemplos desses modelos. 

Dos quarenta e oito alunos que foram convidados a escrever resumos dos 
textos, 25% copiaram trechos do texto original. Alguns não chegaram nem a 
selecionar trechos que pudessem formar um texto coerente. Outros elaboraram 
produções que classificamos como resumo do tipo 1, apontando o tema e alguns 
pontos de vista defendidos pelos autores. Porém apenas 22,9% dos alunos 
conseguiram sintetizar os textos em forma de resumo do tipo 1. A seguir, 
transcrevemos um exemplo desse modelo.  
 
Exemplo de “Resumo tipo 1”: 
 

 
Sujeito 30 – sexo masculino, 10 anos 
 



No exemplo acima podemos constatar que o aluno apontou os três pontos de 
vista apresentados no texto. Ele afirma que as crianças não gostam de “Xuxa, 
Eliana, Sandy e Júnior”, ou seja, não gostam de músicas infantis. Afirma também 
que “eles gostam de rock” e que os adultos apóiam esse novo gosto. Utilizando 
estratégias pertinentes de sumarização consegue, em poucas linhas, resumir o que 
o autor defende no artigo de opinião. 

As vinte e duas crianças que produziram resumo do tipo 1 utilizaram 
estratégias semelhantes ao exemplo descrito, pois apontaram o tema e um ou mais 
de um ponto de vista defendido pelo autor no texto original. Como no comando da 
atividade não havia indicação de uma finalidade que implicasse em algum tipo de 
socialização dos textos e não havia indicativo do tamanho, tais respostas podem ser 
consideradas adequadas ao que foi solicitado, embora, obviamente, esses resumos 
possam ser melhorados quanto a outros aspectos textuais, tais como coesão, 
pontuação, ortografia, dentre outras dimensões textuais. 

Também podemos verificar na mesma tabela que doze alunos (12,5%) 
produziram resumos do tipo 2, ou seja, indicaram o tema tratado pelo autor do texto 
original, mas não registraram os pontos de vista defendidos por ele, como no 
exemplo a seguir. Na verdade, esses alunos inserem outras informações presentes 
no texto-base em lugar de selecionar as idéias centrais: 
 
Exemplo de “Resumo tipo 2” 

 
Sujeito 11 – sexo masculino, 12 anos. 
 

No exemplo acima, o aluno não apontou nenhuma das idéias centrais do 
texto. Limitou-se a citar alguns esportes praticados pela criançada e fez referência a 
um personagem citado no texto. Ou seja, a temática tratada no texto pode ser 
facilmente apreendida, mas não as idéias defendidas pelo autor. 

Vemos, assim, que o aluno realmente fez uma seleção de conteúdo do texto 
base e a apresentou de modo sintético, mas essa seleção não contemplou o que 
era essencial no texto de origem e, sim, as informações periféricas. 

Dando continuidade à nossa análise, observamos que o modelo “texto de 
opinião” também foi bastante utilizado pelos alunos para expressar sua 



compreensão em relação aos textos que haviam lido antes. Inicialmente, vamos 
destacar o texto de opinião do tipo 1, ou seja, o texto em que o aluno apresenta 
suas próprias idéias sobre o tema, porém, retoma os pontos de vista do autor, 
concordando ou discordando dele. O exemplo a seguir poderá ilustrar a preferência 
de vinte e quatro alunos (25,0%) por este modelo textual. 
 
 Exemplo de “Texto de opinião 1” 
 

 
Sujeito 35 – sexo masculino, 12 anos. 
  

Neste exemplo, vemos o aluno se posicionando em relação ao rock, mas 
também apontando o segundo e o terceiro pontos de vista do autor. Observamos 
também que ele seleciona e insere informações relevantes no seu texto e assume, 
explicitamente, seu próprio posicionamento em relação ao que está reportando. 

Também escrevendo texto de opinião, onze alunos (11,5%) expressaram 
seus próprios pontos de vista sobre o tema, porém não retomaram as principais 
idéias do texto original. Produziram texto de opinião do tipo 2, ou seja, expressaram 
aquilo que eles próprios consideraram importante no texto, sem reconhecer o que o 
autor estava defendendo como pontos de vista. A seguir vemos um exemplo de 
texto de opinião do tipo 2. 
 



Exemplo de “Texto de opinião 2” 
 

 
Sujeito 26 – sexo feminino, 11 anos. 
 

No exemplo acima, a aluna também assume a autoria do que está sendo 
dito, defendendo a idéia de que é bom ser atleta. Apesar de encontrarmos várias 
informações usadas no texto (Pode-se praticar esportes aos seis meses de idade, 
da prática de esportes nascem estrelas...), os pontos de vista principais do autor 
não são retomados. A aluna limitou-se a ressaltar informações secundárias 
utilizadas pelo autor para ilustrar seu posicionamento. 

Therezo (2001) reconhece três tipos de resumo legitimados pela ABNT: 
indicativo, informativo e crítico. O resumo indicativo, segundo aquela autora, 
representa um levantamento dos tópicos ou idéias principais contidos no texto 
original. O resumo informativo deve se constituir num texto corrido e seletivo, que 
contenha apenas as informações mais importantes do texto original, sendo fiel ao 
ponto de vista. Deve ser redigido em terceira pessoa, em linguagem padrão 
impessoal, objetiva. E o resumo crítico, segundo Therezo (2001), admite avaliação 
do texto pelo leitor que vai resumi-lo. 

É evidente que não consideramos todos esses fatores para classificar alguns 
textos dos alunos como resumo. Ainda que alguns contenham expressões como “o 
autor disse” e o verbo em terceira pessoa, o nosso critério determinante para 
classificar os textos dos alunos como resumo foi a indicação do tema tratado pelo 
autor do texto original e alguns de seus pontos de vista. Ou seja, o aluno precisava 
indicar o posicionamento do autor exposto no texto-base. 

Refletindo sobre os resultados desta pesquisa, evidenciamos a relevância de 
uma prática didática que focalize o ensino dos gêneros textuais considerando suas 
condições de produção. Pois, como podemos observar, ao resumir os textos A e B 
as produções dos alunos revelaram a necessidade do gênero resumo escolar se 
tornar objeto de reflexão consciente na prática didática, a fim de que possa 
contribuir para desenvolver nos estudantes uma visão global do texto e a 
localização de suas idéias principais. Resgatando Schneuwly e Dolz (2004), 



concordamos com esses autores quando eles admitem que o resumo, como gênero 
escolar, se constitui num objeto fundamental de análise, de interpretação de textos 
e, conseqüentemente, num excelente instrumento de aprendizagem. 
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